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A oferta turística de um destino e os fatores que os caraterizam são indissociáveis para a 
definição dos seus produtos e serviços turísticos. O estudo insere-se numa abordagem 
qualitativa, no qual se pretendem investigar quais os fatores que são determinantes na 
estratégia da escolha de produtos e serviços turísticos no destino Cabo Verde. Para tal, 
irá recorrer-se a uma análise documental tanto de documentos oficiais do Estado de 
Cabo Verde, bem como de publicações referentes a área turística. As entrevistas que se 
irão realizar aos responsáveis de órgãos e entidades oficiais ligadas ao turismo de Cabo 
Verde, como aos agentes turísticos que promovam o destino Cabo Verde (em Portugal), 
permitirão identificar os fatores determinantes a que o estudo se propõe . 
 
 









Os fatores que influenciam a estratégia de escolha dos 
produtos e serviços turísticos – Um estudo aplicado ao caso de 
Cabo Verde 
 





In a tourism offer of a destination, there are factors that can be considered as crucial to 
implement an effective strategy to define the products and services that are better 
suitable to affect that choice. 
This research intends to find out what are the main factors that affect the strategy of 
defining the best tourism products and services in a specific setting – Cabo Verde. The 
research will adopt a qualitative methodology. Interviews will be conducted to subjects 
from governmental bodies and official entities related to Cabo Verde’s tourism, as well 
as to tourism agents that act as promoters of this destination Cabo Verde (in Portugal). 
The main purpose of these interviews will be to identify and to better comprehend the 
factors mentioned above. Also, a documentary analysis will be held, with a special 
focus on official documentation collected from Cabo Verde’s government and on 
several publications related to the tourism sector. With this research we expect to 
contribute to the development.  
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O turismo é uma actividade económica muito importante, para o desenvolvimento 
económico e social de um determinado país ou região, atraí o investimento de capital 
(nacional e estrangeiro) fomentando a criação de emprego e proteção dos valores 
patrimoniais e as heranças culturais, World Travel Tourism Council (WTTC, 2015). 
Tendo por base os dados da WTTC (2015), pode salientar que as viagens de turismo 
geram cerca de 7.6 trilhão de dólares, cerca de 10% de Produto Interno Bruto Mundial, 
criam 227 milhões de empregos (1 em 11 empregos), para a economia global em 2014. 
Recentemente as viagens de turismo cresceram de forma mais rápida do que os outros 
setores da economia como a automação, serviços financeiros e serviços de saúde WTTC 
(2015). 
 O último ano não foi exceção, as chegadas internacionais de turistas também 
aumentaram, atingindo quase 1.4 bilhão de visitantes, os turistas que pertencem aos 
países que fazem parte das economias emergentes representam uma quota de 46% das 
chegadas internacionais, WTTC (2015). 
O turismo, em especial nas duas últimas décadas, transformou-se numa das actividades 
mundiais mais dinâmicas, tanto do ponto de vista económico como do ponto de vista 
social e cultural. Considerando o conjunto formado pela sua componente doméstica, 
geralmente esquecida quando se aborda a questão do turismo, e a sua componente 
internacional, bem como as industrias dos transportes associadas, o turismo é a 
actividade que cria mais empregos novos em todo o mundo, (Cunha, 2007, p.134).  
O secretário-geral da Organização Mundial do Turismo (2015), realça para o 
crescimento do sector a um nível significativo e do seu contributo para o 
desenvolvimento económico e da criação de empregos em todo o mundo. 
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Calcula-se que até 2025 o turismo representará cerca de quatro em cada cinco empregos 
na economia de serviços (Fernandes 2002; Coelho 2002). Deste modo, Tisdell (2000), 
argumenta que o turismo tem contribuído para o desenvolvimento económico, regional, 
local e desempenha um papel significativo nessa indústria. 
Assim, para um destino turístico alcançar vantagem competitiva deve assegurar que os 
seus fatores e a sua experiência turística oferecida sejam melhores do que a dos destinos 
concorrentes (L. Dwyer 2003; C. Kim, 2003). Deste modo, em linha com o que (Kotler 
1998; Porter 1990) defendem, pode-se afirmar que os destinos que conseguem ser mais 
competitivos são mais diferenciadores.  
Uma vez que essa diferenciação está muitas vezes patente e suportada nos recursos que 
o destino turístico possui, pode-se assim defender que estes, podem ajudar a determinar 
o potencial competitivo em determinada área geográfica. Assim sendo, um destino que 
possui certos recursos e/ou capacidades pode vir a ter uma vantagem competitiva sobre 
os seus concorrentes (Penrose, 1951; Wemerfelt,1984).  
Ao abordamos o setor do turismo, convém antes de mais, definir o que, neste estudo se 
entende por turismo. O turismo é, antes de mais, um acontecimento sociocultural para 
os visitantes e residentes que os acolhem (Murphy, 1985), provocando nuns e noutros 
impactos sociais sobre as comunidades recetoras de forma individual e coletiva.  
Uma das questões importantes neste estudo prende-se com o fato de se estar relacionado 
com o planeamento da oferta turística de um determinado destino turístico. Assim e 
conforme Murphy (1985) argumenta, que ―o planeamento está preocupado com a 
antecipação e a regulamentação das mudanças no sistema, em promover ordenadamente 
o desenvolvimento, assim como em incrementar os benefícios ambientais, sociais e 
económicos resultantes do processo de desenvolvimento. ‖ (p.84) 
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 Por esta razão torna-se importante e pertinente o estudo de fatores que contribuem para 
a criação de produtos e serviços turísticos de um destino (sua oferta), bem como 
compreender a estratégia da sua implementação e promoção. 
1.1Enquadramento do tema  
Os destinos do norte de África representam uma taxa significativa sobre as chegadas 
internacionais de turistas, como é o caso de Marrocos que teve um crescimento de 2 % 
no ano de 2013 (UNWTO, 2014). 
A ideia do desenvolvimento deste estudo surgiu do Planeamento e Desenvolvimento do 
Turismo (PDT) de Cabo Verde, o qual a investigação tem como ponto de partida. Para 
tal o estudo em causa tem como ponto de vista a análise dos fatores que influenciam a 
estratégia de escolha de produtos e serviços turísticos de Cabo Verde.  
Uma vez que Cabo Verde possui poucos estudos relacionados com a sua oferta turística, 
este estudo tem como objetivo principal o de tentar servir de instrumento estratégico na 
orientação da oferta turística do país.  
O fato do investigador ser natural de Cabo Verde, faz com que a motivação torna-se 
ainda mais acentuada e por diversas questões mais emocional. 
Dada a necessidade da reformulação da oferta turística, o planeamento turístico têm 
como prepósito estabelecer medidas de modo a proteger e a maximizar as 
potencialidades turísticas de um destino, um planeamento turístico correto de um 
determinado destino traz mais vantagens competitivas face à sua concorrência (Ladeiras 
et al, 2005). 
 Pese embora, o planeamento estratégico de um destino turístico ostenta vantagens 
competitivas para o bom desenvolvimento do turismo, portanto as características de um 
destino são conhecidas pelos seus próprios potenciais visitantes (Costa, 2006). 
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De acordo com Hall (2000), o governo tem a necessidade de um planeamento 
estratégico em turismo e da sua intervenção no processo de desenvolvimento, 
particularmente a nível local.  
Existem poucos estudos realizados sobre as viagens na África tropical (e que mais uma 
vez importa salientar raramente levados a cabo) como uma investigação, também são 
poucos os estudos empíricos de motivação das viagens para África tropical, como 
defende (Chokor 1993; Awaritefe 2000). 
1.2 Enquadramento do contexto de Cabo Verde 
Cabo Verde é um país de origem vulcânica composto por dez ilhas e treze ilhéus, sendo 
que apenas nove são habitadas; a ilha de Santa Luzia é única não habitada. Encontra-se 
localizado no Oceano Atlântico a cerca de 650 km da costa ocidental do continente 
Africano, ao lado do Senegal, da Gâmbia e da Mauritânia, e pertence à região da 
Macaronésia que inclui também os arquipélagos das Canárias, Madeira e Açores, PDT 
Cabo Verde (2010). 
As ilhas encontram-se divididas em dois grupos em função da exposição ao vento 
dominante do Nordeste: as ilhas do Barlavento (Santo Antão, São Vicente, Santa Luzia, 
São Nicolau, Sal e Boavista) e as ilhas de Sotavento (Maio, Santiago, Fogo e Brava). O 
clima das suas ilhas é considerado como tropical e seco, com uma temperatura média 
anual de 25º celsius durante todo o ano, representada na figura a seguir. 
Figura 1- Mapa de Cabo Verde 
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Fonte: Site Wiktravel 
O turismo em Cabo Verde teve o seu início a partir de 1990, e em 1995 na ilha do Sal, 
devido a existência do aeroporto internacional e sobretudo pela zona costeira e pelas 
belas praias de areia branca, bem como pela sua riqueza cultural. É um país que possui a 
segunda maior área de nidificação das tartarugas no Atlântico Norte, bem como uma 
principal zona de reprodução e alimentação das baleias (Turismo de Cabo Verde, 2014).  
O turismo continua a ser o principal setor de desenvolvimento económico do país, de 
acordo com o Plano Estratégico Desenvolvimento do Turismo (2008), sendo que o 
mesmo contribuiu para 19,4% do PIB e 60,8% no total das receitas do sector serviços 
em 2008.  
A ONU (1994), veio reconhecer que o turismo é a principal indústria para o 
desenvolvimento, sobretudo dos pequenos estados e das economias insulares. 
De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde 2015, o 
número de hóspedes e as dormidas nos estabelecimentos hoteleiros referentes ao 
primeiro semestre de 2015, tiveram uma evolução positiva, com um crescimento de 
0,1% a 3,1% face ao mesmo período de 2014, portanto Reino Unido continua a ser o 
maior emissor de turistas para Cabo Verde, com uma estadia média de 8,1 noites. 
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Até então, o tipo de turismo que mais se desenvolveu no arquipélago foi o balnear, em 
que o produto e serviço se concentraram no produto ―sol e mar‖, essencialmente pela 
grande extensão das áreas costeiras, com maior destaque para a ilha do Sal e Boavista.  
Deste modo, importa referir a importância de verificar quais as outras ―ofertas‖, para 
além do produto atrás mencionado, pode Cabo Verde oferecer aos turistas.  
O presente estudo está estruturado em quatro capítulos, da forma que se segue: Inicia-se 
pelo enquadramento e contextualização do tema, também a revisão da literatura 
(capítulo I).  
O capítulo I, é constituído por cinco subcapítulos, inicia-se pelo conceito do destino 
turístico, também da oferta turística, como a estratégia que os destinos turísticos 
utilizam para criar ou até desenvolver a sua oferta turística, prossegue-se a evolução da 
procura turística em Cabo Verde e a imagem do destino. 
No capítulo II, especifica-se a metodologia de investigação, designadamente o estudo de 
caso e a metodologia adotada. 
Capítulo III, problemática da investigação, objectivos e questões da investigação. 
Por fim, o capítulo IV analisa-se os documentos utilizados como estudo, discutem os 
resultados e a conclusão a que se chegou, o capítulo V apresenta as conclusões da 
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2. Breve revisão da literatura 
De acordo com Kotler (1998), a gestão de um destino pode ser comparado a de um 
negócio, o que torna necessário a adoção de uma estratégia de gestão. 
A realização das viagens de turismo é bastante antiga, a fim de descobrir algo novo, 
assim o turismo é entendido como o prazer de descobrir outras pessoas e lugares, 
acessível apenas a um grupo minoritário, para uma acessibilidade generalizada que está 
aberta à maioria, Brito (2004). 
Podemos ver que com o evoluir das práticas e das formas as definições sobre o turismo 
também se alteraram, ―são muitos os autores e organismos internacionais tais como 
Mathieson (1990), Vieira, Batista (1997) e a Organização Internacional do Turismo 
(OMT), descrevem o turismo como o conjunto das atividades desenvolvidas durante 
uma deslocação, fora do local de residência, por um período superior a vinte e quatro 
horas e inferior a um ano, independentemente das motivações implícitas, em que não 
envolve atividades remuneradas, mesmo que temporárias, em que envolve sempre o 
pagamento dos serviços prestados (Brito et al, 2010) ‖. 
Para Leiper (1990, 1979), o turismo é um fenómeno que envolve três áreas distintas, 
que existem para servir os destinos turísticos: 
1) As regiões emissoras, são considerados um grupo de países que originam as 
deslocações de turistas para a prática da actividade turística para um determinado 
destino. 
2)  As regiões de trânsito, considerado como um suporte de passagem de turistas 
até chegarem as suas áreas de destino. 
3) As regiões destinos, são as regiões escolhidas pelos turistas para relaxar, 
descansar e até para a prática de toda actividade turística desejada até o regresso à casa. 
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Portanto, o turismo é o movimento de turistas das suas áreas de residência, ―região 
emissora‖, passando pelas regiões de trânsito até chegarem ao destino turístico 
desejado. 
Com o passar do tempo os destinos turísticos caraterísticos do produto ―sol e praia‖ 
europeus começaram a perder cota do mercado (Águas, Veiga, & Reis, 2010), devido ao 
aparecimento de novos destinos, novos produtos e novos segmentos de mercado 
(Cunha,2012). 
2.1 Destino turístico 
Com o desenvolvimento do turismo, houve a necessidade dos destinos turísticos 
adaptarem os seus produtos e serviços turísticos para uma clientela cada vez mais 
exigente no que tange o momento da escolha do destino turístico a visitar. 
São muitas as definições de destino na literatura do turismo, neste estudo irão salientar-
se algumas que são consideradas como mais importantes. 
Segundo Leiper (1995, p.87), um destino turístico são lugares para os quais as pessoas 
viajam e escolhem ficar um determinado tempo, a fim de experimentar a oferta turística 
que o destino oferece. 
Já Cooper et al (1998), define o destino como aquele que possui instalações e serviços 
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Quadro 1-Definição de destino turístico e os fatores que constam na definição 
Autor (Autores) Definição de Destino Fatores que constam na 
definição 
Leiper (1995) São lugares para os quais as pessoas 
viajam e escolhem para ficar um 
determinado tempo, a fim de 
experimentar a oferta turística que o 
destino oferece. 
 
Oferta turística, oferecida. 
 
Garcia (1997) 
Considera destino turístico como 
regiões que possuem recursos 
naturais, tem o seu património 
construído, hospitalidade no 
acolhimento dos turistas e nas 
relações interpessoais. 
Recursos naturais, 
património e hospitalidade 
dos residentes 
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A partir dessas reflexões, podemos considerar que destino turístico são países,  regiões, 
que possuem recursos naturais, tais como montanhas, lagos ou até recursos criados pelo 
homem capazes de atrair visitantes e que também fazem parte as infraestruturas 
necessárias para uma boa estadia dos visitantes. 
Então, destino turístico é uma área geográfica que suporta um conjunto de 
infraestruturas e serviços capazes de atrair visitantes, para além dos recursos naturais 
existentes.  
Algumas regiões não possuíam atrações, infraestruturas suficientes para poderem ser 
considerados como destinos turísticos num mercado cada vez mais competitivo, ao 
longo dos anos desenvolveram de modo a permitir a prática do turismo (Fererira,2004). 
Sendo que destino turístico é recetor de turistas, torna-se importante não só o conceito, 
mas também o estudo dos fatores da competitividade dos destinos turísticos. 
Na literatura sobre a competitividade dos destinos turísticos, destacam-se os estudos de 
(Crouchand Ritchie, 1994, 1995, 1999; Ritchie e Crouch, 1993, 2000,2003; Ritchie, 
Crouch, e Hudson, 2001).  
Portanto, os destinos devem tirar partido da vantagem competitiva em vender os seus 
produtos e serviços turísticos, de modo a garantir que os serviços oferecidos sejam 
melhores que os seus destinos concorrentes (Dwyer e Kim, 2003, p.369). 
Em termos de competitividade de destino turístico o modelo de Hassan (2000), realça a 
importância de quatro factores: 
1) A vantagem competitiva, é a vantagem que um destino possui em relação a outro 
destino, como por exemplo, proximidade dos destinos aos seus mercados emissores, 
também factor cultural, como por exemplo, a língua. 
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2) Estrutura da indústria turística, focaliza no modo como a indústria turística de 
um determinado destino deve organizar para poder dar resposta ao mercado cada vez 
mais exigente. 
3) Procura dos factores, cada destino deve despor aos seus visitantes os produtos e 
serviços turísticos que eles procuram para esses mesmos destinos. 
4) Responsabilidade ambiental, os destinos devem ser responsável com o meio 
ambiente para garantir uma boa prática da actividade turística sem por a natureza em 
causa. 
Entretanto, o modelo de competitividade de Hassan (2000), aponta a relevância da 
estrutura da indústria e do contexto social que se insere um determinado destino e 
também os factores sociais que diretas ou indiretamente causam dificuldade no 
desenvolvimento da sua actividade turística.  
 De acordo com o modelo de Keyser e Vanhove (1994), a capacidade competitiva de um 
destino deve seguir a seguinte estrutura:  
Política do turismo, mercado macroeconómico, oferta, transporte e a procura dos 
fatores. Este modelo enquadra a política do turismo de um destino, o contexto 
macroeconómico, a oferta turística disponibilizada, o transporte que permite o acesso 
aos turistas que preferem visitar o destino. 
Tendo em conta os modelos de competitividade que foi referido pelos autores, podemos 
concluir que a oferta turística de um destino é o principal elemento para o 
desenvolvimento e competitividade de um destino, tema que se analisa no ponto 
seguinte. 
2.2 Oferta turística 
Em turismo, Smith (1989) foi um dos primeiros autores a desenvolver um conceito 
sobre oferta turística. 
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A oferta turística é todos os recursos que um destino turístico possui, de acordo com 
(Mathieson e Wall, 1982), fazem parte dela a estrutura económico e social, política, a 
geografia, ambiental, infraestruturas e os meios de acessibilidade. 
Portanto, a oferta turística são todas as atrações turísticas de um determinado destino, 
como as atrações naturais, culturais, patrimoniais que são os principais elementos da 
oferta turística, o turismo é considerado como principal dinamizador da oferta turística. 
De acordo com Smith (1989), o turismo é a movimentação de pessoas para fora dos 
seus locais de residência habitual, mesmo em deslocação para outros fins, que direta ou 
indiretamente adquirem bens ou serviços que suportam as atividades de lazer e recreio. 
São muitos os estudos que analisam e definem os atributos, que caracterizam a oferta 
turística de um destino. Cada destino deve tirar proveito dos seus recursos de modo a 
desenvolver cada vez mais o seu turismo de forma mais sustentável, (WTO,2004). 
2.2.1 Fatores determinantes na competitividade dos destinos 
turísticos 
As parcerias entre as instituições de turismo são importantes, (Selin e Chavez 1995, p. 
854), para uma melhor conjuntura económica e contribui para o equilíbrio económico, 
social e político reforçando a competitividade do destino turístico (Mihalic,2000). 
Sendo que, de acordo com Farrell e Runyan (1991, p.37), a complexidade da actividade 
turística exige um maior contato entre o sector público e privado de modo a favorecer 
uma melhor divulgação da oferta turística. 
Ainda, os mesmos autores apontam que é necessário a análise de um conjunto de 
atributos que fazem parte da oferta turística por parte dos destinos: 1) os atributos de 
referência geográfica, condições ambientais e sociocultural que atraem os turistas; 2) 
as decisões políticas que influenciam os destinos no planeamento estratégico, a 
construção de infraestrutura e a gestão integrada dos destinos; 3) o serviço das 
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companhias subcontratadas pelas companhias core da cadeia da oferta e a construção 
do sector chave para melhorar a competitividade dos destinos; 4) os segmentos do 
mercado alvo, que orientam e estabelecem a estratégia dos destinos.  
No caso dos factores determinantes na competitividade dos destinos turísticos, é de 
salientar as parcerias entre as instituições de turismo de modo a fortalecer as relações 
sem deixar de fora a análise dos atributos que compõem a oferta turística de qualquer 
destino como um todo. 
Um estudo da Grã Canária sobre a maturidade dos destinos, compara a competitividade 
entre os destinos de forma a identificar as estratégias utilizadas para melhorar a 
componente da sua oferta turística. Ainda, (Chathout e Olsen, 2003), dão relevância ao 
estudo sobre as companhias locais, geralmente hotéis, operadores turísticos, agentes de 
viagens, governantes, companhias aéreas de luxos sobre a cooperação para melhorar a 
sua competitividade, (Hovinen, 2002).  
Além disso, o desenvolvimento das relações de parceria é essencial para melhorar a 
competitividade em turismo, particularmente a composição da oferta que permite traçar 
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Figura 2- Modelo holístico dos fatores determinantes na competitividade dos 
destinos turísticos 
 
Este modelo, define a forma ideal de estruturação e desenvolvimento da oferta turística 
de um destino de modo a conseguir um melhor posicionamento junto dos seus mercados 
emissores.  
As companhias de aviação doméstica fazem parte na formação da história e da imagem 
de um destino, bem como as deferentes estratégias de aliança a melhor a sua 
competitividade global (Evans,2001).  
Portanto, os voos charter, e as companhias low cost são decisivos para um destino ser 
mais competitivo, os voos de baixo custo realizada por essas companhias são um factor 
chave de competitividade dos destinos turísticos. 
1- A venda dos pacotes de viagens através dos operadores turísticos e das agências 
de viagens são a forma tradicional (Davies e Downward, 2001; Hudson, Hudson, Miller 
2004; Pearce e Schott 2005). A compra das viagens online, é mais vantajosa em relação 
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ao preço e representa uma revolução na oferta e na promoção dos destinos (Fam, Foscht 
e Collins , 2004). 
Nos dias de hoje, a internet é um canal relevante na divulgação, promoção e 
posicionamento dos destinos turísticos de forma eficiente e eficaz. 
2- Contudo, os destinos que vendem as suas ofertas online alcançam um maior e 
melhor posicionamento no mercado. 
3-  O alojamento disponível determina a capacidade de um destino em gerir a sua 
oferta turística para facilitar uma boa estadia de todos os seus visitantes 
(Paraskevas,2001).  
A venda das viagens no canal internet disponibiliza uma melhor qualidade da oferta, 
preços de hotéis de cinco e quatro estrelas com todos os serviços incluídos mais 
competitivos, portanto nos últimos anos houve mudanças significativas no local onde a 
compra e venda das viagens turísticas é distribuída. 
4- Para além do pacote turístico que o turista adquire, existem outras atividades 
complementares da oferta, que acrescentam valor, como por exemplo, parques 
temáticos, actividades de lazer, bares, centro comercial, desporto entre outras que 
podem ter acesso no destino. 
5- Os estabelecimentos de alojamento juntam-se para comercializarem melhor os 
seus produtos. Para os autores, (Fyall; Callod e Edwards, 2003), o marketing relacional 
é uma estratégia de fidelização eficaz, também o marketing directo é uma alternativa de 
distribuição para os canais (Cline,2000; Fam; Foscht e Collins,2004). Apesar que, a 
gestão do destino necessita de envolvimento de grandes membros de organização para 
que esses podem distribuir e vender melhor os seus destinos. 
As características geográficas (Gómez Martín,2005), socioculturais (Hernández Cruz et 
al. 2005) e ambientais (Northcote e Macbeth,2006), constituem o fator que geralmente 
representa a especificidade de um destino. Enquanto, talvez outros fatores são limitados 
ou escassos, as características específicas de localização como as praias, a natureza, a 
história, a cultura, são os atributos que por vezes diferenciam um destino. 
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Por vezes, os recursos que os destinos possuem determinam a sua capacidade de 
desenvolvimento e competitividade a médio e longo prazo, (Waitt; Lane; e Head, 2003), 
tendo em consideração o tempo de crescimento e desenvolvimento, estagnação até um 
eventual declínio. 
 Para Yuksel; Bramwell e Yüksel (2005), alguns têm impostos excessivas regulações e 
controlo sobre desenvolvimento dos destinos. As (companhias core) não são as vezes 
capazes de alcançar a máxima competitividade nas suas atividades e decidem contratar 
os serviços (Paraskevas, 2001). Contudo, o sucesso da contratação dos serviços depende 
da execução das atividades a custo inferior e de melhor qualidade (Espino; Rodríguez e 
Padrón-Robaina, 2004).  
Por último, os destinos devem definir uma estratégia de competitividade a longo prazo, 
gerir os seus recursos, investir na promoção da sua oferta, nos canais de distribuição 
mais actuais, como a internet, no melhoramento dos seus serviços, trabalhar em 
conjunto com outras instituições responsáveis, identificar melhor as suas forças e 
fraquezas e também reforçar a qualidade da aviação doméstica que representa o destino 
pelo mundo fora. 
2.3 Estratégias de criação e/ou desenvolvimento da oferta turística 
de um destino 
Michael D. Olsen (2003), propôs um modelo que explica a criação da oferta turística de 
um destino, ―modelo de contingência‖. 
 Este modelo refere que uma indústria do turismo, é influenciada pelo contexto em que 
ela se encontra inserida, portanto os responsáveis do turismo procuram melhorar a 
imagem dos destinos, tanto a nível de visibilidade interna como externa. 
Modelo esse que refere que uma organização que está inserida num determinado meio 
tem uma relação de contingência com os seus responsáveis que procuram posicionar os 
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seus destinos, tanto a nível interno como externo, proporcionam melhores 
oportunidades que evitam ameaças à volta do seu meio envolvente. O modelo optado 
por Michel D.Olsen (2003), indica três estratégias para a criação e desenvolvimento da 
oferta turística de um destino: construção de um ambiente; criação de uma estratégia 
de marketing e as competências core e implementação dos recursos básicos para a 
construção de uma estrutura. 
A primeira estratégia (construção de um ambiente) que consiste na criação de um meio 
em diferentes perspetivas, portanto essa estratégia é referida como as forças que 
impulsionam a mudança. Para Chathothand e Olsen (2003), a construção de um meio 
ambiente representa três riscos: risco económico, risco de negócio e risco de marketing. 
O modelo estratégico de (Crook et al. 2003), salienta que a capacidade de um destino 
turístico em posicionar-se depende das capacidades do seu gestor em interpretar e 
conhecer o próprio destino e os seus demais concorrentes.  
 Uma outra estratégia foi apresentada por Harrison (2003), em que refere a importância 
de uma análise dos fatores externos e dos recursos internos.  
Um estudo de caso sobre as cadeias hoteleiras Canadiense, por (Luand e Chiang,2003), 
permitiu identificar os problemas enfrentados pela indústria hoteleira e os resultados 
foram o seguinte: financiamento por parte do governo, a oferta de serviços de acordo 
com as necessidades dos clientes, a escassez dos recursos humanos e melhorar a oferta 
para os clientes que o procuram através da internet.  
A segunda estratégia de Michel D.Olsen (2003), (criação de uma estratégia de 
marketing), evidência que a estratégia de marketing deve ser capaz de conseguir um 
financiamento em que o risco de negócio é menor. Portanto, o desenho dessa estratégia 
deve ser capaz de identificar um caminho mais fácil a percorrer e onde terá menos risco. 
Ainda, de acordo com o mesmo autor o plano de marketing de um destino facilita a 
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elaboração da política do turismo, e deve ser coordenada com o desenvolvimento do 
plano estratégico regional.  
A terceira estratégia, (as competências core e implementação dos recursos básicos para 
a construção de uma estrutura), baseia-se nos fatores cores de competitividade, e uma 
estratégia de longo prazo na escolha dos recursos turísticos, (Michel D.Olsen,2003). 
Como refere Chathothand e Olsen (2003), para um destino conseguir um melhor 
posicionamento num mercado interno ou externo é necessário a definição de uma 
estratégia de marketing. 
O processo da elaboração da oferta turística de um destino tem que ter em consideração 
o meio em que o destino faz parte, também é necessário uma estratégia de marketing 
forte capaz de ostentar aquilo que o destino deseja atingir sem deixar de lado o 
conhecimento necessário para uma boa estruturação da oferta turística que admite maior 
crescimento económico. 
2.3.1 Turismo como fator de desenvolvimento económico 
O turismo é uma actividade influente para o crescimento económico, sendo uma das 
principais fontes de divisas e um elemento interessante de desenvolvimento local que 
fomenta as fontes de emprego e diversidade das atividades económicas, (INEGI, 2013; 
OMT, 2013). 
Por isso, o estado leva a cabo projetos, políticas públicas e planeamento em deferentes 
segmentos, assim como a participação de uma diversidade de atores públicos e 
privados, para um melhor desenvolvimento turístico, tantos programas setoriais 
nacionais, como também municipais (Blanco, 2008; Chávez, 2005; OMT, 2001; Osorio, 
2006; Schulte, 2003).  
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A (OMT,1996), afirma que a nova modalidade da oferta turística valoriza a qualidade 
do produto turístico bem como os aspetos ambientais do destino e a autenticidade 
cultural. 
A conferência realizada no México sobre o meio ambiente em 1992, e em Lanzarote em 
1995 sobre turismo sustentável, foi aprovado um acordo jurídico designado de agenda 
21 para a indústria de viagens e turismo e a carta do turismo sustentável em (1995), que 
estabelece as diretrizes para formular as políticas e as acções de desenvolvimento de 
forma sustentável. 
Ainda, de acordo com a (OMT, 1996), a gestão dos recursos deve ser guiada a satisfazer 
as necessidades económicas, políticas e socias que respeitam a integridade cultural, a 
diversidade biológica e sustentam a vida. 
Conforme salienta a (OMT, 2006), os novos modelos de planeamento em turismo, 
consideram a paisagem, as infraestruturas, o equipamento turístico, contexto social 
como os recursos turísticos existentes no destino, mas considera o território de qualquer 
destino turístico como um produto turístico integral, aonde todos esses recursos 
turísticos se localizam. 
Falar do turismo como fator de desenvolvimento económico, é necessário considerar a 
económica da região/destino como uma economia responsável, uma economia social 
que preocupa com os problemas da comunidade e uma política amiga do ambiente, de 
modo a melhorar o desenvolvimento económico é necessário um turismo sustentável 
(Daly, 1997; Guimarães, 2010; Leff, 2007; Morales, 2012).  
Cada uma dessas teorias são levados a cabo como políticas para o desenvolvimento a 
ser adotada pelos estados, contudo o planeamento da atividade turística é uma estratégia 
global para desenvolvimento do turismo. 
 As comunidades recetoras do turismo podem tirar mais proveito dos seus valores, dos 
modos de vida, dos seus ideais e costumes, dos seus recursos naturais e culturais que os 
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turistas têm acesso e que fazem parte dos produtos turísticos (Guimarães, 2010), 
também a interação social entre os agentes públicos e privados (Zizumbo, 2010). 
O estado controla os atores socias que disputam o acesso aos recursos naturais, para 
estabelecer uma igualdade dos benefícios do sistema turístico (Leff, 2007; Morales, 
2012), e estabelece regras e normas que devem ser cumpridas. 
 Portanto, nos países em vias de desenvolvimento ou subdesenvolvidos, a problemática 
em disputar o acesso aos recursos naturais é mais frequente, o que faz com que a o 
processo de gestão de cada região ou destino seja mais rígido, Acerenza (2007), 
argumenta que a resolução desses problemas tem visto o turismo sustentável como 
instrumento de política ambiental a seguir que controla e reduz impactos e reactiva os 
sinais da cultura local. 
2.3.2 Criação da oferta turística de Cabo Verde 
A composição da oferta turística de Cabo Verde foi dividida em três grupos, de acordo 
com o potencial turístico que cada uma das ilhas possuem, (Plano de Marketing de Cabo 
Verde, 2010-2013). 
A divisão estratégica das ilhas foi com o prepósito de as distinguir e diferenciar na 
promoção do destino Cabo Verde junto dos mercados emissores, as ilhas que fazem 
parte do grupo ilhas de essência: (Santiago e São Vicente), as Ilhas do Sol (Sal, Boa 
Vista e Maio) e as Ilhas dos Sentidos (Santo Antão, São Nicolau, Fogo, Brava e Santa 
Luzia).  
A segmentação da oferta foi de acordo com o potencial turístico que cada grupo oferece 
e também segundo a motivação turística que leva os turistas a visitarem ou optarem por 
um grupo de ilhas. Para o grupo de ilhas da essência oferecem as ofertas de negócios, 
eventos e cultura, é nessas ilhas que o turista tem mais contato com a cultura crioula, 
como a história, gastronomia, dança, música e artes. As ilhas do sol identificam-se por 
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serem destinos de sol e mar: Sal, Boavista e Maio, também por estarem identificados 
com os desportos náuticos. 
O grupo que fazem parte das ilhas dos sentidos: (Fogo, Brava, Santa Luzia, Santo 
Antão e São Nicolau), por se identificarem como sendo as ilhas montanhosas e de belas 
paisagens, oferecem o serviço ligado à natureza, para aqueles que procuram um 
relaxamento com a natureza e ter umas férias em contato com a natureza e conhecer a 
rica fauna e flora, torna-se importante perceber a estratégia de criação e 
desenvolvimento dos novos produtos e serviços turísticos. 
2.3.3 Produtos e serviços turísticos 
Estudos prévios identificam os benefícios dos consumidores com o involvimento e 
desenvolviemnto dos novos serviços, para as companhias ganharem vantagem 
competitiva é preciso impulsionar o setor público, perceber o que é que os 
consumidores querem e criar uma relação entre ambos de modo a alavancar os novos 
produtos e serviços, (Olson, Walker e Ruekert, 1995; Griffin e  Page, 1996; Gruner e  
Homburg, 2000;  Alam, 2002;  Magnusson, Matthing, e Kristensson, 2003; Enkel, 
Kausch,  Gassmann, Lagrosen e 2005; Matthing, Sanden e Edvardsson, 2004; Sandberg, 
2007). 
Contudo, Hjalager e Nordin (2011),  argumentam que a indústria do turismo precisa de 
novas ideias que impulsionam as novas práticas e métodos, vários estudos discutem 
diversas estratégias para consiguirem informações do cliente, (Von Hippel, 1986; Alam, 
2002; Lagrosen, 2005), portanto já alguns estudos têm-se preocupado com 
desenvolvimento de métodos que envolvem os clientes (Edvardsson et al., 2012). 
Além disso, a quantidade de informaçoes sobre o perfil dos turistas é bastante limitada,o 
que torna ainda mais difícl desenvolver novos produtos e serviços turísticos (Nijssen e 
Lieshout, 1995 citado em Von Koskull e Fougére, 2011). 
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Uma excepção é o estudo de  Komppula e Lassila (2014), no qual avaliam o 
desenvolvimento atual dos serviços nos casos da indústria do turismo comparando a 
aplicabilidade dos diferentes métodos que envolvem os clientes no processo de escolha 
do tipo de produto e serviço turístico que desejam através de realização de chamadas 
telefónicas, comentários, sugestoes, observações direta a perceber os gostos dos turistas. 
O estudo teve como objetivo desenvolver novos produtos e serviços turísticos em 
conjunto com os clientes, em que são eles a dizer qual o tipo de produto e serviço 
turístico que pretendem, a seleção de informação para o estudo foi orientado por 
(Donohoe & Needham, 2009).  
De acordo com Needham e Loe (1990, citado em Donohoe e Needman, 2009, p. 428), o 
envolvimento dos turistas e a comunidade de acolhimento permite ter  um maior 
conhecimento entre objetividade e subjetividade sobre a realidade, portanto aonde os 
especialistas são por exemplos gestores do turismo ou setor público. 
Para o estudo e desenvolvimento de novos produtos e serviços turísticos é identificado o 
grupo de turistas que podem envolver no processo de recolha de informações, este 
grupo foi selecionado através de um convite aberto, essas pessoas são as interessadas no 
tema que consideram que o resultado do estudo traz benefícios a eles, (Hasson, Keeney, 
e McKenna, 2000, citado em Day & Bobeva, 2005,p. 109). 
As informações foram recolhidas via canais eletrónicos, direcionado para os turistas 
com interesse em turismo e as atividades relacionadas com a natureza, através do 
facebook, outdoor, sites recreativos, twitter, listas de correspondência, bem como os 
websites de vários organismos de negócios sobre destinos turísticos.  
O produto turístico é o elemento de ligação entre a oferta e a procura, em que constitui o 
processo de análise da avaliação da qualidade percebida pelos turistas e por todos os 
intervientes que fazem parte na prestação do serviço. Existem dois tipos de produtos 
turísticos, primeiramente o produto e serviço turístico que é disponibillisado a nível 
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local pelas oraganizações  setor turismo, onde oferecemm um vasto leque de produtos e 
serviços turísticos para o consumo , como por exemplo, hoteis, restaurante, animação 
turística, entre outros e por outro lado temos o produto e serviço turístico global ou 
compósito, que é resultante de toda a oferta oferecida a nível regional  e todas as outras 
atividades que o turistas adquirem no destino, (Publitur, 2008). 
Seguindo esta linha de raciocínio, podemos concluir que a fase de elaboração dos 
produtos e serviços de qualquer destino turístico deve ter como prepósito a satisfação 
dos seus visitantes, por isso é necessário perceber o que é que esses procuram adquirir 
para cada destino, também os potenciais visitantes devem fazer parte do processo de 
criação dos produtos e serviços turísticos de modo a ter novas ideias e conhecer os seus 
desejos, é importante toda a informação sobre o perfil dos que querem ou desejam 
visitar um determinado destino o que favorece uma oferta turística mais completa. 
2.3.4 Oferta de produtos/ serviços por grupo de ilhas. 
Divido as características geográficas de Cabo Verde, a oferta de  produtos e serviços 
turísticos por ilhas, destaca o produto e serviço ― Sol e Mar‖ para ilha de Sal ,Boavista e 
Maio, em que a ilha do Sal e Boavista são as mais procuradas pelos turistas, os 
restanttes produtos e serviços turísticos embora são procurados, mas com menos 
regularidade,( INE,2015).  
Quadro 2 - Os produtos e serviços turísticos por grupos de ilhas 
Essência Sol Sentidos 
Santigo, São Vicente Sal, Boavista, Maio Fogo, Brava, Santa Luzia, 
Santo Antão, São Nicolau 
Produto/ serviço: 
Negócio, Eventos/ Cultura 
Produto, Sol/Mar, 
Desportos Náuticos 
Produto, Turismo de 
Natureza 
Fonte: Plano de marketing de Cabo Verde 2010-2013 
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De acordo com os dados do quadro 2, as ilhas de Cabo Verde estão divididas em três 
grupos: Essência, Sol e Sentidos.  
Os produtos e serviços turísticos das ilhas da Essência (Santiago e São Vicente), 
negócios, eventos e cultura. Ilhas do Sol (Sal, Boavista e Maio), temos sol/mar e 
desportos náuticos. As ilhas dos Sentidos (Fogo, Brava, Santa Luzia, Santo Antão e São 
Nicolau), destaca-se o produto serviço turístico o turismo de natureza. 
2.4 Evolução da procura turística em Cabo Verde 
A procura turística em Cabo Verde têm-se concentrado maioritariamente nas ilhas de 
Sal e Boavista, sobretudo pela procura do produto e serviço sol e mar. 
No primeiro trimestre  2015 o número de hóspedes e as dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros no país tiveram uma evolução positiva, 0,1% a 3,1% face ao mesmo período 
de 2014,  Reino Unido foi o principal país emissor de turistas para Cabo Verde com 
uma estadia média de 8,1 noites, portanto a ilha do sal representa 47,5% de entradas de 
turistas em estabelecimentos hoteleiros. 
Os estabelecimentos hoteleiros receberam cerca de 162.604 hóspedes com uma taxa de 
variação de 1% comparando com o mesmo período do ano passado, as dormidas 
atingiram 1.013.364 no mesmo período com uma acrescímo de 3,1% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, com mais de 30.738 dormidos do que o ano anterior. 
Quadro 3- Evolução dos hóspedes e das dormidas, primeiro trimestre 2014-2015 
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Fonte: INE, 2015 
O gráfico a seguir indica a entrada de turistas por tipo de estabelecimentos hoteleiros, os 
hoteis sçao os estabelecimentos que registam o maior número de entradas, 87,1%, a 
seguir as residencias com um total de 4,4% e as pensões com 3,9%, portanto as 
dormindas em hoteis representam cerca de 93,1% e as pensões e os aldeamentos turistas 
com cerca de 1,9%. 
Gráfico 1- Percentagem de hóspedes e dormidas, de acordo com o tipo de 
estabelecimento, 1º trimestre 2015 
 
Fonte: INE,2015 
A ilha do Sal continua a ser a mais procurada com cerca de 47,5% de entradas de 
turistas, Boavista com 28% e Santiago com 11,8%, Sal representa cerca de 52,8% das 
dormidas, Boavista com 37, 8% e Santigo com 3,8%. 
 
 
Os fatores que influenciam a estratégia de escolha dos 
produtos e serviços turísticos – Um estudo aplicado ao caso de 
Cabo Verde 
 




Gráfico 2- Percentagem de hóspedes e dormidas, segundo ilhas, 1º trimestre 2015 
 
Fonte: INE,2015 
O gráfico a seguir indica os principais países emissores do turismo para Cabo verde, as 
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A ilha do Sal foi a mais procurada por parte dos turistas do Reino Unido, com cerca de 
51,6% das dormidas a seguir a ilha da Boavista com 47,4%, como preferência os hoteis 
representando cerca de 99,5%. 
Os Países Baixos também tiveram com preferência a ilha do Sa(58,4%)  e da 
Boavista(38,8%), os hoteis form o tipo de estabelecimento turístico mais procurado 
representndo cerca de 96,8%. 
A Alemanha como destino preferido a ilha do Sal (48,9%), Boavista (45,1%), também 
preferem os hoteis como meio de alojamento, cerca de 95,2% das dormidas. 
De acordo com a mesma fonte, os turistas do Reino Unido representam uma taxa média 
de estadia de 8,1 noites sobre o trimestre em análise, a seguir os Países Baixos com 6,8 
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noites, a Itália 6,7 noites e a Alemanha 6,6 noites e os residentes representam cerca de 
2,6 noites nos estabelecimentos hoteleiros de acordo com o gráfico a seguir. 




2.5 A imagem do destino Cabo Verde 
A imagem de um destino turístico é construída através dos profissionais do turismo, 
também do olhar que os turistas tem sobre um determinado destino, contudo a imagem 
de um destino não é formada ou idealizada de modo individual, ela é construída através 
dos medias, dos guias turísticos, da publicidade, da literatura das viagens, ( Urry, 1990; 
Sharpley, 2008) referem que o que motivam os turistas a realizarem viagens está 
sobretudo no olhar para paisagens, pessoas diferentes, fora da rotina do seu dia-a-dia. 
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A imagem do destino não é uma atividade individual, socialmente organizado, portanto 
de acordo com os mesmos autores, há profissionais que ajudam a construir a imagem de 
um destino turístico, o olhar enquanto turistas. 
Um outro autor importante sobre o estudo das motivações das viagens (Garrod, 2008), 
salienta que as motivações em viajar são a perceção mental que temos de um lugar e não 
a representação visual.  
Cohen, 1993; Echtner, 2002; Echtner & Prasad, 2003, realçam que os países em vias de 
desenvolvimento são alvos fácies, sendo as suas populações, cultura, muitas vezes 
vistas como estáticas e cristalizadas no tempo, são descritos como paraísos 
inexplorados, exóticos, autênticos, primitivos e coloridos. Com a expansão da indústria 
do turismo e a atual crise internacional tem sido necessário desenvolver estratégias que 
tornam os destinos mais competitivos. De facto, os destinos competem entre eles, num 
ambiente onde a oferta turística é cada vez mais semelhante. As estratégias de 
marketing visam, sobretudo atrair visitantes para determinados lugares, com base nos 
atributos, permitindo desenvolver uma estratégia de marketing sólida em torno dos 
destinos (Kotler, Asplund, Rein & Haider, 1999; Phelps, 1986; Pike & Ryan, 2004). 
A perceção dos turistas sobre a imagem de um destino passa pelos atos públicos que 
ajudam na formação da imagem de um destino, a partir da perspectiva dos turistas, 
(Gallarza,Saura & García, 2002; Simpson & Siguaw, 2008). Todavia, a imagem emitida 
é muito relevante para a percepção de um destino (a priori imagem), o processo na 
escolha do destino passa pela comparação das expectativas, experiências para a 
satisfação da qualidade percebida, o que permite revisitar e aconselhar o destino a 
familiares e amigos (Bosque, Martín, Collado & Salmones, 2009; Galí & Donaire, 
2005; Hunt, 1975; Selby & Morgan, 1996). 
São vários os estudos, (Bosque & Martin, 2008; Bosque et al., 2009; Gali & Donaire, 
2005; Selby & Morgan, 1996; Tasci & Gartner, 2007) que apontam que a imagem de 
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um destino é um fator que influencia o consumidor durante uma pré visita sob o 
processo de decisão na escolha do destino. 
De fato, os destinos oferecerem uma amálgama de produtos e serviços, tanto a nível das 
iniciativas públicas como as privadas, além de existirem destinos limitados a nível da 
área geográfica, que pode corresponder a uma cidade, região, país ou grupo de países, 
reconhecem que os destinos também possuem uma variabilidade de produtos, que o 
define como uma base da experiência passada e da imagem do destino (Buhalis, 2000). 
Alguns autores enfatizam que definir a imagem de um destino pode ser problemático 
(Jenkins, 1999), portanto a aposta na diferenciação é o essencial para os destinos. 
Os destinos turísticos têm de ser capazes de atraírem os visitantes, a escolherem os seus 
destinos de férias, tendo em conta que a imagem de um destino é um fator importante, 
toda a informação sobre o destino torna o processo de decisão mais complexo (Echtner 
& Ritchie, 1993; Pike & Ryan, 2004;Tasci & Gartner, 2007).    
Por vezes, a perceção que os visitantes possuem de um determinado destino é relevante 
para a construção da imagem que os residentes talvez percebem do lugar onde residem, 
portanto o modo de vivência dos residentes faz parte do processo da formação da 
imagem dos destinos através da perceção dos turistas (Gallarza et al., 2002; Simpson & 
Siguaw, 2008. Os residentes são um elemento muito significativo para a experiência 
turística, devem ser levados em consideração no processo da formação da imagem de 
marca de um destino (Howie, 2003).  
Embora muitos estudos concluem que a imagem de um destino é multidimensional, o 
que leva a ter uma impressão global e não concreta a cerca da imagem de um destino, 
portanto não são impressões holísticas que formam a imagem de um destino, (Bigné, 
Sánchez & Sanz, 2009).  
Entretanto, o turismo em Cabo Verde é a principal atividade económica do país, 
enquanto destino turístico caracteriza-se por oferecer uma oferta altamente direcionada 
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para o produto sol e mar. A imagem turística que é transmitida sobre Cabo Verde, 
concentra sobretudo nas atividades desportivas, oferta de paisagens e cultura, traços 
únicos como a hospitalidade e morabeza.  
A hospitalidade de um povo e a simpatia da população local em receber bem os seus 
visitantes, as suas atitudes para com os turistas, fazem com que os visitantes se sentem 
valorizados. 
Os residentes são essencial para o desenvolvimento de um destino e para a sua 
competitividade, a perceção da hospitalidade de um povo pelos visitantes é um fator 
social que forma a imagem turística de um destino (Canestrelli & Costa, 1991; Machlis 
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2.6 Metodologia de investigação 
Este capítulo limita-se ao estudo das questões de investigações, os objetivos, a 
metodologia e a recolha de informações para o  estudo de caso aplicado 
2.6.1 Estudo de caso aplicado 
Este estudo abordar-se como um estudo de caso aplicado, iniciando pela revisão da 
literatura, as questões da investigação e os objetivos do estudo, porque as questões 
levantadas procuram dar resposta a circunstâncias recentes, o estudo de caso aplicado 
torna-se relevante quando as questões do estudo requerem um extensivo e independente 
descrever alguns fenómenos sociais, Yin (2009, p.4).  
Estudos de caso nem sempre são claros no modo em que são conduzidos, é um caso 
sobre ―algo‖,  a ser identicado para permitir focar e direccionar a investigação em curso, 
um estudo de caso é aquele que o investigador recorre a diversos métodos para obter 
respostas às questões levantadas, como por exemplo, intrevistas, questionários, aúdio, 
vídeo, documentos e entre outros, Coutinho e Chaves (2002:224).   
O estudo de caso aplicado como método permite ao investigador um modelo holístico e 
caraterísticas significativas da vida real, como o ciclo da vida individual, permite 
perceber o comportamento de um pequeno grupo, de organizações e gestão de 
processos, relações internacionais e maturação das indústrias, Yin, (2009). 
Enquadra-se num estudo de caso aplicado porque, muitos investigadores que investigam 
em ciências sociais acreditam que o estudo de caso pode ser apropriado para um estudo 
exploratório na fase de uma investigação, Yin (2009, p.6). É possível estudar um caso, 
como um estudo de caso que é o nosso caso Cabo Verde.   
A figura a seguir ilustra as fazes de investigação de um estudo de caso aplicado a 
ciências socias, consiste num plano de preparação e selecção de informações, de análise 
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e cruzamento de dados, o estudo aplicado de caso levado a cabo segue as fases da figura 
a seguir. 
Figura 3- Processo linear do estudo de caso 
 
Fonte: Yin, 2014 
Enquadra-se num estudo de caso, isto porque, como refere Coutinho (2003), quase tudo 
pode ser considerado um ―caso‖. (um indivíduo, um personagem, um pequeno grupo, 
uma organização, uma comunidade ou até uma nação), sendo que o estudo de caso é 
aplicado a Cabo Verde. 
2.6.2 Metodologia Qualitativa 
A metodologia para este estudo de caso aplicado é qualitativa, através de realização da 
entrevista pessoal às agências de viagens e operadores turísticos como método de 
análise, como refere Raymond Quivy, (2008,p.191,192) os métodos de entrevista 
distinguem-se pela aplicação dos processos fundamentais de comunicação e interação 
humana, o que permite ao investigador recolher informações e elementos de reflexão 
muito importantes, ao contrário de inquérito por questionário os métodos da intrevista 
permite um contato direto entre o investigador e o intrevistado de forma direta. 
Os fatores que influenciam a estratégia de escolha dos 
produtos e serviços turísticos – Um estudo aplicado ao caso de 
Cabo Verde 
 




A entrevista qualitativa tem por objetivo tentar perceber o entrevistado, a sua ideia, 
experiência, opinião o que pode envolver tanto o entrevistado como o entrevistador 
(Replay, 2004, p.25), a entrevista é produzida de forma colaborativa de modo que os 
intervenientes podem usar os seus conhecimentos. 
  De acordo com (Holstein e Gubrium,2004), a pessoa entrevistada nem sempre tem um 
conhecimento total do tema, portanto o que representa uma fonte de emoções em uma 
fonte produtiva de uma ou de uma forma de conhecimento (Holstein e Gubrium,2004 
p.150). 
Esta técnica permite analisar o que as pessoas fazem na vida real, em vez de as pedir 
para comentar qualquer outro assunto que não possuem um conhecimento adequado, 
portanto devemos sempre partir daquilo que ocorre naturalmente e usar dispositivos 
como entrevistas e grupos focais (Potter, 2002).  
Outro método de estudo é análise documental, de Organismos Oficiais do Turismo de 
Cabo Verde e da área do turismo em concreto, em ciências sociais o investigador 
precisa de dados macrossociais, que nem sempre terá acesso a não ser através de 
organismos oficiais poderosos, como exemplo, do instituto nacional de estatística, que 
disponibilizam informações fenigmas Raymond Quivy (2008,p.201). 
A recolha de dados decorreu entre Maio e 2015 e Agosto de 2015, foram realizadas dez 
entrevistas de modo a perceber se a estratégia de cada agência/operador é a mesma para 
o destino Cabo Verde, também conhecer os fatores que influenciam a estratégia na 
escolha de produtos e serviços turísticos para Cabo Verde dessas mesmas 
agência/operadores turísticos, análise documental como outra metodologia.  
Também uma análise dos produtos turísticos oferecidos por Cabo Verde em sites online 
e nas páginas pessoais de facebook de algumas agências de viagens entrevistadas e os 
comentários publicados por alguns turistas sobre o destino Cabo Verde. 
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A realização da entrevista é aberta, com um guião e as perguntas a serem feitas e 
tomando nota das mesmas a medida que as perguntas foram respondidas, com uma 
duração de cerca de quinze minutos por cada agente/operador turístico entrevistado.   
Portanto a medida que a entrevista decorria foram apontados alguns pontos de vistas de 
modo a esclarecer o entrevistador a conseguir dar a sua resposta de forma mais sucinta. 
A opção metodológica por este estudo é justifica pelo fato de disponibilizar de mais 
documentos para a análise na recolha da informação e também porque a literatura sobre 
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3. Problemática da investigação 
A problemática consiste em identificar os fatores que influenciam a estratégia de 
escolha de produtos/serviços turísticos aplicados ao caso de Cabo Verde. 
3.1 Objetivos de investigação 
Objetivo geral: o objetivo geral desta dissertação consiste em identificar os fatores que 
influenciam a estratégia na escolha dos produtos e serviços turísticos do destino Cabo 
Verde. Também, pretende-se descrever, identicar e analisar os factores caracterizadores 
da oferta turística de Cabo Verde,  
Gomez, Flores & Jimenez (1996:99), considerão que são esses os objectivos de um 
estudo de caso. De acordo com a perspectiva de Yin(1994), um estudo de caso aplicado 
tem como objectivo tentar descrever e analisar um determinado fenómeno, quando o 
investigador pretende compreender a dinâmica de um processo.Objetivos específicos. 
Neste estudo de caso existe os objetivos mais específicos: 
-Identificar os fatores que caracterizam a oferta turística de Cabo Verde; 
-Perceber a competitividade do destino Cabo Verde tendo por base os fatores 
caracterizadores da oferta; 
-Perceber a estratégia utilizada para a escolha de produtos/serviços turísticos de Cabo 
Verde pelas agências de viagens e operadores turísticos na cidade do Porto e também 
perceber se esses produtos e serviços são ou não diferentes de acordo com a localização 
das agências e operadores turísticos da cidade. 
3.2 Questões de investigação 
As questões levantadas de uma metodologia qualitativa são mais abertas, que permitem 
respostas não específicas.                                                    
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Questão1: Quais os principais produtos e serviços turísticos de Cabo Verde? 
Questão2: Quais os destinos turísticos concorrentes com Cabo Verde? 
4. Caraterização de Cabo Verde 
Cabo verde é um país insular de origem vulcânica, constituindo por dez ilhas e treze 
ilhéus, em que o turismo assume um papel importante no desenvolvimento económico 
do país. Com uma população mestiça formada por europeus e escravos africanos, tem 
cerca de 512.906 habitantes de acordo com os dados INE de Cabo Verde, 2013. A 
república de Cabo Verde possuí características que o distingue de os demais países 
africanos, como exemplo a sua democracia estável, um nível de qualidade de vida 
superior aos restantes países daquele continente, com uma boa liberdade política. 
As ilhas são bastante deferentes em termos morfológicos, a ilha de Santiago, Santo 
Antão e Fogo são montanhosas, São Vicente (Mindelo) é considerada como a capital 
cultural de Cabo Verde, Santiago é a maior ilha (Capital de Cabo Verde, Cidade da 
Praia), Sal e Boavista são as mais turísticas e conhecidas pelos europeus, São Nicolau, 
Brava e Santa Luzia são as menos conhecidas. 
Os principais atrativos turísticos do país estão localizados nas praias na ilha do Sal e 
Boavista e também as atividades marítimas oferecidas como a pesca, mergulho, surf e 
ski aquático, skyscannerpt. 
Culturalmente a ilha de São Vicente possui os maiores atractivos como o seu famoso 
Mercado de Peixe, Quiosque da Praça Nova, Centro Cultural de Mindelo e o conhecido 
festival de música Baía das Gatas, Santiago é referência dos traços dos tempos da 
colonização, a Cidade Ribeira Grande agora atual Cidade Velha considerada desde 2009 
pela UNESCO património da humanidade. Possui uma das construções mais antigas 
desde o tempo da colonização, a Fortaleza Real de São Filipe, a igreja da Nossa Senhora 
do Rosário, o convento Francisco e a Sé Catedral. A figura a seguir representa as ilhas 
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que constituem o arquipélago de Cabo Verde e algumas imagens caraterísticas das 
paisagens do país. 
Figura 4- Mapa de Cabo verde 
 
Fonte: Wikitravel 
Foto 1- Imagem de paisagem; vulcão ilha do Fogo 
 
Fonte: sapo.pt 
Foto 2- Imagem praia da Boavista 
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Foto 3- Praia de Santa Maria, ilha do Sal 
 
Fonte: Tripadvisor.com 
Cabo verde é um destino conhecido sobretudo pelo produto‖ sol e mar‖, mas também 
oferece outros produtos e serviços como a cultura, gastronomia que precisa uma melhor 
promoção de modo que os turistas possam a conhecer esta outra vertente da oferta 
turística.  
4.1 Cabo Verde como destino turístico 
O turismo em Cabo Verde é o principal dinamizador da atividade económica do país, 
representa cerca de 27,5 milhões de contos cabo-verdianos em receitas do turismo (250 
milhões de euros), 24% do PIB e 30% no setor dos serviços, sendo que 90% dos 
investimentos realizados no turismo são estrangeiros, ( www.turismo.cv). 
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A estabilidade social que o destino proporciona, o clima ameno, proximidade da Europa 
e Américas, a diversidade dos produtos turísticos,  a riqueza cultural, as prais de areia 
branca, a morabeza do povo contribui para um maior investimento em turismo e nos 
serviços.  
De acordo com os objetivos do Plano Estratégico de Turismo de Cabo Verde, 2010-
2013, é atrair um milhão de turistas até 2020, através dos novos mercados que o destino 
pretende atrair como, Suécia, Dinamarca, Noruega, Polónia, República Checa e Rússia, 
aumentar para 60% o emprego direto gerado pelo turismo, aumentar a contribuição do 
PIB e aumentar os benefícios económicos para a população. 
O quadro a seguir indica as categorias dos estabelecimentos hoteleiros existentes em 
Cabo Verde, a nível da capacidade de alojamento e do pessoal do serviço. 
Quadro 4- Infraestruturas hoteleiras em Cabo Verde 
 
Fonte:http://www.portugalcaboverde.com 
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4.1.1 O destino turístico Cabo Verde em Portugal – visto pelas 
agências de viagens do Porto 
Para perceber como é que o destino Cabo Verde é visto pelas agências de viagens do 
Porto foi realizado um estudo de campo através da realização de entrevista a um grupo 
de agências de viagens. 
4.1.2 Agências de viagens entrevistadas 
Quadro 5- Agências de viagens entrevistadas 
Agências Produtos/ Serviços Turísticos 
Abreu-Dolce Vita Porto Sol e Mar 
GeoStar Dolce -Vita Porto Sol e Mar, Cultura 
Transalpino- Marquês Sol e Mar, Turismo de Negócio 
Abreu-Boavista Turismo Étnico, Sol e Mar 
Top Atlântico - Aliados Turismo de Lazer, Sol e Mar, Turismo 
de Natureza e Protocolos Universitários 
Clube Viajar Sol e Mar, Circuito entre Ilhas 
El Corte Inglês- Vila Nova de Gaia Sol e Mar, Turismo Étnico 
Top Atlântico-Boavista Sol e Mar, Negócios, Pacote sete 
noites, tudo incluído 
  
Fonte: Elaboração própria 
O destino Cabo Verde é conhecido pelo produto/serviço turístico ―sol e mar‖, todas as 
agências de viagens entrevistadas consideram o destino Cabo Verde como um destino 
―sol e mar‖, embora existem outros produtos e serviços turísticos que o turista possa 
usufruir. 
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Os turistas que visitam Cabo Verde procuram principalmente o produto/ serviço 
turístico sol e mar, a tranquilidade e o descanso que este destino proporciona.  
4.1.3 Análise da oferta através de sites das agências de viagens e 
facebook oficial. 
A oferta turística disponível no site oficial das agêncais e nas suas páginas oficias do 
facebook permitem aos turistas informações rápidas e acessíveis sobre o destino, 
analisamos algumas dessas ofertas e comentários de modo a conhecer melhor a oferta 
turística que se encontra nesses canais. 
Facebook da Top Atlântico descreve a ilha da Boavista como um destino turístico de 
relaxamento, onde podem passear pelas praias, visitar as grutas e ainda optar por um 
turno noturno para observar as tartarugas que dão à costa para desovar.  
“Relaxe nas praias, passeie pelas dunas e grutas, faça um tour noturno para observar 
tartarugas… Passe umas tranquilas férias na ilha da morna!” 
 
Foto 4- Praia da Boavista 
 
Fonte:https://www.facebook.com/topatlantico/photos/a.131172393579746.14990.122021651161487/99
5224543841189/?type=1&theater praia Ilha da Boavista 
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Facebook da GeoStar,  
“Alguém com vontande de beber água de coco?  
Faça com umas férias de Sol e Praia‖ 




Comentários”  Maria Barroso: saudades da Boavista, Geo star: a ilha da tranquilidade 
deixa sempre saudades”. 
O site oficial da Top Atlântico Cabo Verde descreve o destino como um arquipélago 
exótico, considera a oferta turística do destino como um produto e serviço onde o turista 
isufrua de boas férias sem preocupações em praias extensas e únicas, podemos ver que a 
Top Atântico oferece um serviço principalmente para as ilhas de Boavista, Sal e São 
Vicente, vende o produto serviço ―sol e mar‖. 
blogs.worldbank.org, ―Many of the top tourist destinations are among the largest 
countries in the world, When measuring tourism receipts as a percentage of a country’s 
exports, it’s no surprise that, small state countries have tourism receipts that make up 
more than half of their export revenue”. 
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Comentário de Kebhariads em 06/23/2014 - 06:16. 
4.2 Análise do plano estratégico para o desenvolvimento do turismo 
de Cabo Verde 
O Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Turismo de Cabo Verde ( 2010, 2013-
PEDT),  teve como objetivo criar um turismo de qualidade e de valor 
acrescentado, que respeita o meio ambiente, cultura, social e económicamente 
sustentável para o bem dos caboverdianos. 
―É muito importante o planeamento estratégico em turismo, divido a crise económica 
internacional, irá permitir, que entre 2010 a 2013, o setor oficial do turismo, a 
administração central e local, os empreendedores, tenham pela frente o grande desafio 
de o emplementar, marcando início de uma nova étapa do turismo de Cabo verde”.  
Palavras da Ministra da economia, crescimento e competitividade Fátima Fialho. 
O turismo em Cabo verde é considerado um setor importante para o crescimento do PIB 
e de luta contra a pobreza. 
A diferença morfológica de ilha para ilha faz com que os seus produtos e serviços 
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Quadro 6- Produtos e serviços turísticos de Cabo Verde 
Ilhas  Produtos/ Serviços Turísticos 
Santo Antão Ecoturismo, Turismo Étnico, Turismo 
Cultural, Turismo Desportivo 
São Vicente Sol e Mar, Ecoturismo, Turismo Rural, 
Turismo Cultural, Turismo Desportivo, 
Turismo de Negócios 
Santa Luzia Ecoturismo, Turismo Desportivo 
São Nicolau Sol e Mar, Ecoturismo, Turismo Cultural, 
Turismo Desportivo 
Sal Sol e Mar, Ecoturismo, Turismo Cultural, 
Turismo de Negócios 
Boavista Sol e Mar, Ecoturismo, Turismo Rural, 
Turismo Cultural, Turismo Desportivo 
Maio Sol e Mar, Ecoturismo, Turismo Rural, 
Turismo Cultural, Turismo Desportivo 
Santiago Sol e Mar, Ecoturismo, Turismo Cultural, 
Turismo Étnico, Turismo de Negócios 
Fogo Ecoturismo, Turismo Cultural, Turismo 
Étnico, Turismo Desportivo 
Brava Ecoturismo, Turismo Rural, Turismo 
Cultural, Turismo Étnico, Turismo 
Desportivo 
Fonte: Elaboração própria com base em PEDT Cabo Verde, 2010-2013 
No que tange as estratégias de turismo para a ilha de Santo Antão, nota-se que existe 
dificuldades de acesso com as restantes ilhas, infraestrutura turística é deficitária e 
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existe falta de planeamento turístico, a ilha de São Vicente possui os mesmos 
constrangimentos, também para a ilha de São Nicolau e Santa Luzia. 
Os constrangimentos que a ilha do Sal enfrenta são: planeamento turístico deficiente em 
termos de acesso a saúde, hospitais, energia e água, mão-de-obra pouco qualificada, a 
ilha da Boavista tem as mesmas dificuldades da ilha do Sal. 
A ilha do Maio possui boas condições para a prática do turismo de sol e mar, mas não 
tem infraestrutura turística suficiente, há dificuldade de acesso com as restantes ilha, 
falta de promoção turística e de acesso a saúde, energia, água e escassa de mão-de-obra 
qualificada. 
A ilha de Santiago embora possui condições para ser um destino cultural forte, a falta de 
promoção turística, infraestruturas turísticas e de apoio à prática do turismo nessa ilha 
como hospitais, mão-de-obra qualificada, água e energia dificulta a estratégia desta ilha. 
A ilha do Fogo e Brava também têm dificuldades de ligação com as outras ilhas, falta de 
promoção turística, infraestrutura turística insuficiente, e falta de pessoal qualificado. 
Podemos concluir que para o destino Cabo verde ser mais competitivo, existe 
necessidade urgente junto das autoridades competentes uma reformulação da estratégia 
de promoção do destino, dar formação ao pessoal da área, criar mais infraestruturas de 
apoio à atividade turística, melhorar o acesso entre todas as ilhas para que podem 
afirmar nos seus produtos e serviços turísticos de que são estratégicos. 
4.3 Setor dos transportes e companhias Aéreas que voam para Cabo 
Verde 
De acordo com os dados da worldbank.org (2010), o investimento no setor dos 
transportes em Cabo verde começou por uma sinalização marítima, que teve um custo 
de 200.000 mil dólares entre 1979 a 1981, portanto podemos ver que essa preocupação 
começou logo a seguir à independência do país. 
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O setor dos transportes Cabo-verdiano iniciou-se pela via marítima e só depois para os 
transportes aéreos, através dos pequenos projetos levados a cabo pelas autoridades do 
país através das ajudas e fundos internacionais, world.bank, (2010). 
O projeto de requalificação do porto naval de São Vicente começou em 1980 a 1982, 
construção do porto da Praia em 1979 a 1980, construção de pequenos portos no Sal, 
São Nicolau, Santo Antão e Boavista, projeto de transporte de pessoas entre ilhas 
através do navio de passageiro com um circuito entre a ilha de São Vicente, São Antão, 
Fogo e Brava. 
Programa de melhoramento e gestão do porto da Praia e do Mindelo com o apoio de 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), projeto de aviação civil entre Praia e 
Sal, no ano de 1978 a 1980. 
Projeto de investimento da construção de um aeroporto em Santo Antão em 1979, 
alargamento da pista do aeroporto da Praia, melhoramento do aeroporto do Sal.  
Só depois de criar as condições necessárias para que as companhias estrangeiras se 
atraírem pelo destino é que começamos a ter mais companhias a colocar Cabo Verde na 
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Quadro 7- Companhias aéreas que voam para Cabo Verde 
TAP 
 
Transporte aéreo de Portugal 
TACV 
 
Transporte aéreo de Cabo Verde- Nacional 
Vueling Airlines 
 
Companhia de baixo custo espanhola 
Royal Air Marrocos 
 
Companhia aérea air Marrocos 
TAAG Angola Airlines 
 
Transporte aéreo de Angola 
Binter Canárias 
 
Companhia aérea das Canárias 
Fonte: Skyscanner 
4.4 Breve análise dos produtos turísticos oferecidos por Cabo Verde 
em sites online 
Os sites online possuem informações importantes para os turistas que pretendem umas 
férias para um destino de ―sol e mar‖. 
 Começa com uma sugestão de um turista em quer saber qual é o destino turístico de sol 
e mar que permite dar uma escapadela de inverno ― com esta neve sinto a necessidade 
de uma fuga quente mais do que nunca‖ para um destino de sol e mar em menos de seis 
horas, a Skyscanner. 
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Dear Lauren, ―With all this snow, I feel the need for a warm escape more than ever. 
Where are the best and closest places to go for a warm winter break?” 
É aconselhado a visitar as ilhas Canárias, Lanzarore, Madeira ou Cabo Verde 
Cabo verde, ( I’m talking about is the Cape Verde islands – you may not have heard of 
them, but in a few years’ time, I expect they will be very much on our winter sun radar. 
They are a group of ten islands off the coast of Senegal. Like Madeira, they inhabitants 
speak Portuguese, but unlike Madeira, they’re an even more toasty 25 C year-round), 
em treize de Dezembro de 2010, informação e comentário dísponível na skyscanner. 
Podemos ver que Cabo Verde é considerado principalmente como um distino turístico 
de sol e mar, embora a sua oferta turística possuir uma componete cultural forte  e 
paisagísico tantos os turistas como os sites de viagens consideram Cabo Verde como um 
destino turístico de sol e mar. 
A Soltrópico sugere a realização de excursões, pequeno circuito na Ilha do Sal para 
conhecer melhor a ilha, passeio de cavalo e bicicleta, para além de sol e mar, 
informação disponível em http://www.soltropico.pt/pacote/1140. 
4.5 Análise documental 
De acordo com Tuckman (2000), a análise de documentos que os participantes, 
observadores preparam podem assumir a forma de atas e relatórios. 
Neste estudo irá fazer-se análise documental tanto de documentos oficiais do Estado de 
Cabo Verde, bem como recurso a publicações da área turística em concreto.  
5. Resultados e discussões 
Neste capítulo, é apresentado os resultados obtidos através da metodologia do estudo, 
em primeiro lugar da análise documental sobre a revisão da literatura, dos documentos 
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oficiais do turismo de Cabo Verde e da temática turismo, a outra parte é analisada a 
entrevista realizada às agências de viagens e operadores turísticos da cidade do Porto. 
5.1 Realização de entrevistas 
Alguns autores referem a importância e o modo que a entrevista é conduzida, é de 
salientar que, para Patton (1990),citado por Tuckman (2000: p.517), a forma de 
entrevistar pode ser aberta, estruturada e fechada, nesta dissertação foi utilizada a 
entrevista aberta e estruturada. 
Através das entrevistas realizadas, às agências de viagens e operadores turísticos na 
cidade do Porto, permitiram ter informações sobre os produtos e serviços turísticos para 
Cabo Verde, os destinos concorrentes e também sobre os fatores que influenciam a 
estratégia de escolha de produtos e serviços turísticos aplicados a Cabo Verde. 
Permitiu também, perceber através da localização das agências de viagens/operadores 
turísticos da cidade do Porto, que o público-alvo eram sempre os mesmos ― 
portugueses‖, com exceção da agência de viagem Abreu localizada junto ao ―Bom 
Sucesso‖, em que existe muita procura na compra de viagens por parte de Cabo- 
Verdeanos residentes na cidade, viagem sem a estadia no hotel para visitarem os 
familiares‖ turismo étnico‖. 
Foi confirmada que os produtos e serviços turísticos mais procurados de Cabo Verde, é 
―sol e mar‖ para a ilha do Sal e da Boavista, com o pacote tudo incluído, sete noites. 
Também procura-se para Cabo Verde Turismo de Negócio para a ilha do Sal e São 
Vicente, Circuito entre Ilhas, São Vicente, Santiago e Santo Antão, Protocolos 
Universitários para a ilha de Santiago e São Vicente, Turismo de Natureza para a ilha 
do Fogo e São Nicolau, Cultura Santiago e São Vicente. 
No decorrer da entrevista percebeu os fatores que mais influenciam a estratégia de 
escolha de produtos e serviços turísticos de Cabo Verde, como a língua, segurança do 
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destino, o fator preço qualidade do produto serviço, distância da europa apenas a três 
horas e meia, estabilidade climatérica, bom tempo durante todo o ano, povo acolhedor 
e simpático, voos diretos e aos fins-de-semana (sábado e domingo), operadores charter, 
voos regulares da Tap e Tacv. 
De acordo com as palavras da entrevistada da Abreu Boavista, Joana Monteiro‖ Cabo 
Verde é procurado sobretudo pela tranquilidade que o destino oferece, relaxamento 
total‖. 
Também constatou que a segurança que o destino oferece é um fator muito importante, 
visto que alguns destinos turísticos encontram ameaçados pelo terrorismo. 
Entretanto, identificou os destinos concorrentes com Cabo Verde: Norte de África, 
Marrocos, Ilhas Espanholas ― Saidia, Canárias, Gran Canárias, Baleares, Lanzarote, 
Palma de Minorca, Tinerife, Ibiza e Forteventura‖, Caraíbas, Sul de Turquia, República 
Dominicana, México, Tunísia, São Tomé e Príncipe, Porto Santo, Punta Can, Brasil e 
Grécia. 
Os destinos como a Grécia, ilhas espanholas, México, Croácia, Tunísia, embora sejam 
destinos concorrentes com Cabo Verde, apresentam o produto e serviço turístico muito 
mais complexo para além do produto e serviço turístico ― Sol e Mar‖, além disso Cabo 
Verde destaca-se pelo produto e serviço turístico sol e mar, sendo o destino mais 
vendido nesta vertente nos últimos ano face aos seus concorrentes de acordo com os 
dados da Top Atlântico desse ano. 
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Com o projeto dissertação sobre esta temática, procurou-se definir a problemática da 
investigação, objetivo, questões levantadas, também a revisão da literatura sobre o tema. 
Portanto, a primeira parte do projeto teve como princípio a definição dos objetivos do 
estudo, das questões levantadas, resultados e contributos que se propôs obter com o 
estudo. O estudo sobre esta temática é importante e permite uma melhor seleção dos 
produtos e serviços que caracterizam um destino turístico. Como refere (Buhalis,2000), 
um destino oferece uma amálgama de produtos e serviços. A oferta turística dos 
destinos concorrentes é cada vez mais semelhante, com base nos atributos que 
caracteriza um destino, permite desenvolver uma estratégia de marketing sólida em 
torno dos destinos (Kotler, Asplund, Rein & Haider, 1999; Phelps, 1986; Pike & Ryan, 
2004). 
6.1 Apresentação e discussão de resultados  
Após a revisão da literatura sobre a temática e a análise dos documentos sobre a área do 
turismo, neste capítulo pretende-se comparar os resultados sobre os fatores que 
influenciam a estratégia na escolha de produtos/serviços turísticos identificados pela 
literatura com os fatores identificados através da realização da entrevista. 
Quanto aos fatores que influenciam a estratégia na escolha de produtos e serviços 
turísticos aplicado ao caso de Cabo Verde, foram identificados conforme a realização 
das entrevistas os seguintes fatores: voos charter, povo simpático e acolhedor, língua, 
cultura, duração dos voos a 3 horas e meia da europa, segurança, pacote turístico 
incluindo 7 noites.  
Sobre a análise empírica dos dados, torna-se necessário a apresentação da Figura1, onde 
mostra os fatores que são determinantes na competitividade dos destinos turísticos. 
Através desses fatores determinantes da competitividade dos destinos, podemos 
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concluir que são também fatores que influenciam a estratégia na escolha de produtos e 
serviços turísticos de um destino turístico.  
Esses fatores são: políticas públicas que o Governo de um país ou região adotam e que 
regula as leis sobre o turismo, o ambiente geográfico e sociocultural de um destino 
turístico, as companhias de serviços subcontratadas, os clientes, segmentos e 
performance. Portanto, todos esses fatores estão interligados com a oferta turística, 
principalmente as companhias de aviação que operam para um determinado destino 
turístico, sendo que as companhias mães são uma das principais a representar o seu 
destino, também as Low cost assumem um papel muito importante em atrair visitantes e 
também a capacidade de alojamento do destino. 
7. Conclusões 
Percebeu-se que o fator preço qualidade, estabilidade climatérica , isto é, o bom tempo 
durante todo o ano, as poucas horas de voos do continente europeu, os operadores 
charter que voam para Cabo Verde são os fatores chaves que influenciam a estratégia na 
escolha de produtos e serviços turísticos de Cabo Verde. 
Também a estabilidade política, povo acolhedor e simpático, voos regulares da TAP e 
aos fins-de-semana, tranquilidade, segurança, língua e uma boa governação são também 
considerados como fatores influenciadores na escolha de produtos e serviços turísticos 
de Cabo Verde. 
Portanto, em termos de fatores que influenciam a estratégia de escolha de produtos e 
serviços turísticos identificou-se através de análise documental os seguintes fatores: 
políticas públicas, infraestruturas necessárias para a prática do turismo, o ambiente 
geográfico e sociocultural, as companhias aéreas que representa o destino (companhias 
mães), low cost, fretados, e a performance dos turistas influenciam a escolha de 
produtos e serviços turísticos de Cabo Verde. 
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7.1 Conclusões da investigação 
Ao concluir a investigação identificou que os destinos concorrentes com Cabo Verde 
identificados através da realização da entrevista são os mesmos identificados em sites de 
viagens online e sugeridos para os destinos de ―sol e mar‖ os produtos e serviços 
turísticos de Cabo Verde estão a ter pouco envasiamento sendo que o produto e serviço 
turístico ―sol e mar‖ é o que carateriza o destino Cabo Verde.  
O destino precisa de uma melhor promoção da sua oferta junto dos operadores turísticos 
de modo que os turistas que visitam o país isufruam de outros produtos e serviços como 
a música, história que é outra caraterística do arquipélago. A perceção sobre os turistas 
que visitam o país é que só conhecem a ilha do Sal e da Boavista, portanto o que indica 
que só procuram o produto e serviço turístico ―sol e mar‖ e que existe necessidade de 
promover outras ofertas de modo que a procura turística das outras ilhas possam 
aumentar. 
Portanto,  constatou que o setor do turismo em Cabo Verde é explorado pelas grandes 
cadeias hoteleiras estrangeiras que vendem os serviços para a ilha do Sal e da Boavista, 
os turistas procuram  mais hoteis de cinco estrelas com regime tudo incluído, quer a 
nível  de animação, quer a nível gastronómico, só saiem do hotel para irem à praia do 
mar. 
 A estratégia dessas cadeias hoteleiras é localizarem mesmo frente à praia e oferecem 
um serviço tudo incluído onde o turista tem pouco contato com a realidade da ilha e 
com outras atividades e serviços que não encontram no hotel. Os serviços para a ilha do 
Sal e da Boavista esgotam-se facilmente, o grupo Iberostar é um dos mais fortes que se 
encontram nessas ilhas, oferecem até a nível de animação um serviço para pessoas 
maiores de dezoito anos e são especialistas em receber grupos e famílias. 
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7.2 Implicação para a gestão 
A investigação desenvolvida tem como prepósito contribuir e alargar as informações 
para a área do turismo em concreto, sobre a estratégia que o destino Cabo Verde deve 
optar em selecionar os seus produtos e serviços turísticos.  
Esta dissertação possui informaçoes úteis para orientar melhor a estratégia e escolha dos 
produtos e serviços turísticos que caraterizam o destino Cabo Verde. 
 Constatou-se que o destino Cabo Verde é conhecido práticamente como um destino de 
―sol e mar‖, que é caraterístico da ilha do Sal e Boavista, portanto é necessário devulvar  
melhor a cultura e também uma melhor promoção das outras ilhas divido a sua 
morfologia a oferta turísica de Cabo Verde que é deferente entre algumas ilhas. 
7.3 Limitações do estudo e sugestões de futura investigação 
Ao desenvolver esta investigação foram encontradas algumas limitações, como por 
exemplo, dificuldades em entrevistar alguém responsável de algumas companhias 
aéreas que voam para o destino Cabo Verde e também não foi considerado a entrevista 
aos órgãos e entidades do turismo de Cabo Verde como fator de análise para a 
investigação. Os fatores influenciadores na estratégia de escolha de produtos e serviços 
identificados são limitadores, a inexistência de poucos estudos sobre o turismo de Cabo 
Verde também é um fator limitador. As sugestões de uma futura investigação:  
.Verificar se a oferta turística que Cabo verde oferece está a chegar bem aos 
consumidores turistas; 
. Analisar a oferta turística de Cabo Verde com os seus concorrentes (mais fortes), como 
por exemplo, México, Turquia, Brasil de modo perceber o que torna esses destinos 
concorrentes a Cabo Verde e embora possuem mais oferta para além de sol e mar e 
mesmo assim Cabo Verde torna-se um destino concorrente do grupo mais forte e mais 
procurado pelos turistas. 
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Anexo 1- Guião de entrevista 
 
 
 
 
 
